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O 
resultado da janela partidária, pe-
ríodo em que deputados e sena-
dores podem mudar de partido 
sem perderem os mandatos, re-

flete, claramente, o poder do Orçamento 
secreto, de mais de R$ 16 bilhões somente 
neste ano, que vem sendo manejado com 
maestria pelo presidente da Câmara, Ar-
thur Lira. Dos quase 100 políticos que, até 
o meio da tarde de ontem, haviam troca-
do de legenda ou se filiaram pela primei-
ra vez, mais da metade se concentrou nas 
três agremiações que integram o grupo 
mais fisiológico do Congresso: PL, PP e Re-
publicanos. Eles apostam que podem tirar 
proveito da bilionária quantia para tentar 
impulsionar suas candidaturas. Também 
contam com o apoio do governo, ao qual 
o Centrão dá suporte, para obterem votos 
suficientes que lhes garantam mandatos 
nos próximos anos.

O Orçamento secreto, ou emenda de 
relator, é uma excrecência, que não tem a 
menor transparência. Mesmo o Supremo 
Tribunal Federal (STF) tendo dado prazo 
para que o Legislativo informe como os 
bilhões de reais são distribuídos, até ago-
ra nada foi divulgado. Há uma conivên-
cia explícita entre deputados e senadores 
para que tudo continue sendo feito nas 
sombras. O importante é que o dinhei-
ro chegue às bases eleitorais dos privile-
giados, de forma a fisgar os cidadãos an-
tes de irem às urnas. É o que os políticos 
consideram um modelo mais eficiente 
para garantir os votos de cabresto. Nada 
muito diferente do coronelismo que im-
perou por décadas no Brasil.

Não é possível que esse mecanismo 
continue a prevalecer de maneira tão es-
cancarada, com a sociedade e o Judiciá-
rio assistindo a tudo sem nada fazer. O 
Orçamento secreto, do jeito que está es-
truturado, deixa qualquer governo refém 
do Centrão. Se não houver mudanças, o 

futuro presidente do país, independen-
temente de sua ideologia, terá de se ren-
der às chantagens desse grupo fisiológi-
co. Pior, assumirá ciente de que não terá 
poder para direcionar verbas para áreas 
que considerar prioritárias, como saú-
de e educação. Isso será decidido pelos 
caciques do Centrão, que, nos dois últi-
mos anos, se empanturraram com qua-
se R$ 40 bilhões em emendas do relator.

O caminho para a formação de um 
Legislativo diferente e preocupado com 
o bem-estar coletivo depende dos eleito-
res. Por meio do voto consciente, é pos-
sível romper com o fisiologismo, próprio 
daqueles que não têm compromisso com 
o Brasil nem com a sociedade. Contudo, 
é impossível esperar da maioria dos elei-
tores que repudie esses grupos, cujas má-
quinas estão arraigadas, estruturadas pa-
ra cooptar cidadãos com pouca consciên-
cia política. Os brasileiros, infelizmente, se 
encantam por promessas vazias e se con-
tentam com a construção de uma quadra 
mal acabada de esportes, quando deve-
riam exigir que as verbas públicas fossem 
direcionadas a projetos realmente impor-
tantes, que garantirão melhores condi-
ções de vida e um futuro digno para todos.

O Centrão, que se pensava enfraque-
cido depois de toda a campanha de 2018, 
na qual a chamada velha política era 
a grande vilã, recuperou as forças e se 
apoderou de um naco relevante do Or-
çamento da União. O mais impressio-
nante é que a revitalização desse gru-
po ocorreu em um governo eleito com a 
promessa de jamais se associar ao mo-
delo que prevalecia até então. Não só se 
aliou a ele, como o fortaleceu. Quando o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) divul-
gar o saldo final do troca-troca partidá-
rio, a única certeza que ficará é a de que 
o Centrão está dando as cartas no Brasil. 
Um atraso sem precedentes.

O Centrão dá as
cartas no Brasil

Análise com base na base
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A turma do oba-oba, do bolão e do 
mercado de apostas on-line dá o Brasil 
como certo na segunda fase da Copa do 
Mundo do Qatar, a partir de 21 de no-
vembro. Discute até se o adversário será 
Portugal ou Uruguai nas oitavas. Enten-
do a empolgação. Ao contrário da en-
vergonhada Itália, o Brasil jamais ficou 
fora da festa. Não é eliminado na eta-
pa de grupos desde 1966, na Inglaterra.  

Quando o sorteio acabou, recebi 
mensagens perguntando se as boli-
nhas foram generosas ao colocar Sér-
via, Suíça e Camarões na rota do hexa. 
Não! Fundamento a minha cautela não 
somente no respeito aos concorrentes, 
mas na observação do trabalho feito nas 
divisões de base. O arrogante futebol 
brasileiro considera os nossos recursos 
inesgotáveis e acha que os adversários 
estão inertes, de braços cruzados. 

Há homens trabalhando nas divisões 
de base, principalmente, no futebol eu-
ropeu. O êxito da Sérvia, por exemplo, 
tem a ver com a conquista do Mundial 
Sub-20 de 2015, na Nova Zelândia. Sa-
be quem eles derrotaram por 2 x 1 na 
final? O Brasil! Aquela geração coman-
dada à época por Rogério Micale tinha 
convocáveis de Tite. Um deles, o cami-
sa 10 Gabriel Jesus. Isso faz sete anos. 

A Sérvia frustou Portugal nas Elimi-
natórias para o Qatar. Forçou Cristiano 
Ronaldo e companhia a disputar duas 
repescagens contra Turquia e Macedô-
nia do Norte. O elenco comandado pe-
lo técnico Dragan Stojkovic tem vários 
jogadores daquela geração campeã do 

Mundial sub-20, como Vanja Milinko-
vic-Savic, Milos Veljkovic, Sergej Milin-
kovic-Savic, Andrija Zivkovic. Marko 
Grujic e Nemanja Maksimovic. Promes-
sas como Luka Jovic, joia de 19 anos do 
Real Madrid, e Dusan Vlahovic, de 22, 
da Juventus, reforçam a seriedade do 
trabalho feito no país de Petkovic.

Sabe a Suíça? Foi campeã do Mundial 
Sub-17 em 2009, na Nigéria. A estreia foi 
contra o... Brasil! O goleiro Alisson, o vo-
lante Casemiro, o meia Philippe Couti-
nho e o atacante Neymar deram adeus 
na primeira fase justamente por causa 
da derrota por 1 x 0 para a Suíça. 

Parte do elenco que eliminou a atual 
campeã do mundo, França, nas oitavas 
de final da Euro-2020, e despejou a Itá-
lia para a repescagem nas Eliminatórias 
é formada por carrascos do Brasil na-
quele Mundial Sub-17. O centroavante 
Haris Seferovic (Benfica), Granit Xha-
ka (Arsenal) e Ricardo Rodriguez (Tori-
no) faziam parte dela. Lembrete: a Suí-
ça segurou a Seleção de Tite na Rússia. 

Camarões tem mais dificuldades na 
base, mas é bicampeã olímpica e segue 
revelando talentos. O baita goleiro An-
dré Onana é titular do tradicional Ajax. 

A boa notícia é a seguinte: Tite se 
abriu para os meninos da base. Cam-
peões olímpicos em Tóquio-2020 to-
maram conta da Seleção. Rejuvenesce-
ram e deram nova dinâmica ao traba-
lho. Antony, Bruno Guimarães, Matheus 
Cunha, Guilherme Arana, Douglas Luiz, 
Richarlison e Gabriel Martinelli devem 
ser nossos antídotos dourados no Qatar. 
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Saber político

Compreender a política como 
espaço de potencial conflito, po-
dendo também ocorrer nele des-
vios de obediência não significa 
necessariamente apostar na de-
sordem inconsequente. Nos gru-
pos humanos, diferentes e desi-
guais entre si, a tensão política 
sempre vai ser protagonista. A 
política melhor se expressa como 
esfera do social ligada à defini-
ção e à articulação de metas co-
letivas de cumprimento obriga-
tório. É político o que afeta o co-
letivo de maneira imperativa. É 
consenso e dissenso. Não à toa, é 
a vontade de dialogar que quali-
fica a ciência política. Quem abre 
as portas para a realização con-
creta do bem-estar social é o en-
tendimento plural como medida 
política. Para tanto, ainda temos 
muito o que aprender com a ci-
dadania. A sociedade tem neces-
sidade de pedir não exatamente 
esmolas ao poder, mas medidas 
de segurança, emprego, saúde e 
educação. Infelizmente, a maio-
ria dos ocupantes do poder pú-
blico sofre de formação apenas 
oligárquica e ditatorial. “Nada 
mudou./O corpo sente dor,/ne-
cessita comer, respirar e dormir,/
tem a pele tenra e logo debai-
xo sangue,/tem uma boa reser-
va de unhas e dentes,/ossos frá-
geis, juntas alongáveis./Nas tor-
turas leva-se tudo isso em conta” 
— alerta a poeta polonesa Wis-
lawa Szymborska (1923-2012). 
Orientadas pela consciência crí-
tica, melhores escolhas são feitas 
em matéria de lucidez e discerni-
mento. Jogamos fora nosso juízo moral quando agimos com 
alienação e agressividade.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,

Asa Norte

Homenagem

O advogado, escritor, compositor e poeta Estenio Campe-
lo, cearense de nascimento e brasiliense por amor, dedicação 
e trabalho, alimenta na alma e no coração sentimentos do 
bem. Cultiva ações que elevam o espírito. Tem o saudável e 
exemplar dom de ajudar os mais necessitados. Nesse sentido, 
foi homenageado com placa de reconhecimento pelo Hospi-
tal da Criança de Brasília, pela doação de equipamentos pa-
ra análises clínicas. O Hospital da Criança nasceu com a cola-
boração maciça e edificante de apoiadores. Hoje, o hospital é 
uma realidade. Graças aos bons corações. Como o de Estenio. 
Pela ajuda que também dedica, com entusiasmo, ao Instituto 
do Coração, de São Paulo, Estenio recebeu emocionado me-
morando de agradecimentos do Conselheiro Diretor da enti-
dade, professor e doutor Roberto Kalil Filho. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

(In)Tolerância

Muito oportuno o artigo 
do General Rêgo Barros (1/4) 
abordando a intolerância que 
estamos vivenciando, nestes 
tempos bicudos de campanha 
para uma reeleição. De fato, 
temos figuras que se acham 
os donos da verdade, em que 
só é certo aquilo que eles di-
zem e acreditam, não acei-
tando opiniões contrárias às 
suas, se achando acima de 
tudo e de todos, sendo a sua 
opinião uma verdade absolu-
ta! Quanta arrogância e falta 
de humildade, execrando as 
críticas que lhe são desfavo-
ráveis e batendo palmas pa-
ra opiniões que lhe inflam o 
ego, totalmente em desacordo 
com o que preconizava San-
to Agostinho: “Prefiro os que 
me criticam, porque me cor-
rigem, aos que me elogiam, 
porque me corrompem”. 

 » Paulo Molina Prates,

Asa Norte

Corrupção

Garantir que nos últimos 
três anos não houve corrup-
ção no governo é mais uma 
mentira (fake news) que vai 
para a coleção. Na verdade, 
ocorreram operações “abafa o 
caso”, com o apoio da Procu-
radoria-Geral da República e 
a movimentação de delegados 
da Polícia Federal que coorde-
navam inquéritos incômodos 

ao presidente. A cada passo que aproximava o delegado 
federal de provas incontestes dos malfeitos, havia mu-
danças dentro da Polícia Federal, indicativo de que o re-
sultado da apuração levaria à conclusão de corrupção e 
às práticas de outros crimes, principalmente com a par-
ticipação dos filhos do capitão e outros protegidos. Na 
retrospectiva, destacam-se a legalização de madeiras 
extraídas ilegalmente na Amazônia para contrabando, 
com aval do então ministro do Meio Ambiente; as ne-
gociatas; os imbróglios na compra das vacinas contra a 
covid-19, na gestão do general Eduardo Pazuello; a falta 
de transparência nos gastos do presidente com o cartão 
corporativo, que não aparece quadro da transparência, 
e que, segundo alguns meios de comunicação, soma-
riam milhões reais; os acordos nada republicanos com o 
Centrão, hoje, dono do cofre da União, para garantir vo-
tos ao governo; e, agora, a mediação vergonhosa media-
ção de pastores para a liberação de dinheiro do Minis-
tério da Educação às prefeituras. Se o Ministério Públi-
co não tivesse se transformado em banca de advocacia 
da defesa dos bolsonaristas, muito se saberia das falca-
truas palacianas. Mas transparência e lisura são pala-
vras vetadas pelo atual governo.

 » Leonora Lima,

Núcleo Bandeirante

Negociações de paz 
entre Rússia e Ucrânia 
urgem. Bombardeios 
e sofrimento do povo 
continuam. Tragédia. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

 O dinheiro público é tão 
fácil para os integrantes do 
Centrão, que os deputados 

estão migrando para as 
legendas da corrupção.

Joaquim Honório — Asa Sul

Moro começou 
presidenciável. Agora, 

cogita ser deputado 
federal. Acredito que, se 
muito, acabará vereador.

Mário Henrique Duarte — Park Way

Quem diria que a “pressão 
alta” que atinge os médicos 
estaria dentro dos “planos”. 

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


